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Introdução: Desde a primeira guerra mundial, a aplicação do ozônio tem sido utilizada como terapia coadjuvante 
em patologias crônicas e agudas devido a sua capacidade anti-infecciosa e seus efeitos benéficos na cicatrização 
de feridas. A reação entre a molécula de ozônio e os fluídos corporais, resulta na formação de espécies reativas de 
oxigênio (ERO) e nos produtos de oxidação lipídica (POL), moléculas estas responsáveis pelos efeitos biológicos 
da ozonioterapia a curto e longo prazo. De acordo com a finalidade terapêutica, a dose e a forma de aplicação, o 
ozônio é capaz de acelerar o processo inicial de cicatrização, estimular a formação óssea, aumentar a oxigenação 
dos tecidos, promover efeito anti-inflamatório, analgésico e bactericida, intervindo diretamente no equilíbrio das 
reações metabólicas de óxido-redução, além de possuir baixo custo, fácil aplicação e ausência de efeitos adversos. 
Objetivo:  Descrever a técnica de utilização do ozônio no tratamento de comunicação buco-sinusal na região 
posterior de maxila. Procedimento clínico:  Após exodontia, paciente do gênero feminino desenvolveu quadro 
clínico de comunicação do seio maxilar com a cavidade bucal; A cirurgia para fechamento da comunicação por 
meio da mobilização da Bola de Bichat foi realizada, entretanto não houve completo fechamento da comunicação 
após este procedimento; Dessa forma, a aplicação da água e do óleo ozonizados, bem como a injeção do gás de 
ozônio (5μg/mL) foram utilizadas semanalmente e após um período de 5 semanas, foi observado o completo 
fechamento da comunicação; Durante a terapia com o ozônio nenhum tipo de medicação ou bochecho foram 
realizados. Conclusão:  De acordo com os parâmetros clínicos observados, o método de aplicação do ozônio foi 
eficaz durante o processo de fechamento da comunicação buco-sinusal, além de melhorar a capacidade de abertura 
bucal relatada pela paciente durante e após o tratamento.
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